
iNFRA Energia - Edição 1486 - 07-02-2024

https://assinantes.agenciainfra.com/infra-energia/infra-energia-edicao-1486-07-02-2024/

Este arquivo é protegido por direitos autorais conforme a Lei nº 9.610/1998. A reprodução ou envio não autorizado é crime.



iNFRA Energia - Edição 1486 - 07-02-2024

https://assinantes.agenciainfra.com/infra-energia/infra-energia-edicao-1486-07-02-2024/

Este arquivo é protegido por direitos autorais conforme a Lei nº 9.610/1998. A reprodução ou envio não autorizado é crime.

Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de fevereiro de *|DATE:Y|*
edição 1.486

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Reunião da ANEEL | CCEE | Minha Casa Minha Vida | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

APÓS DESENTENDIMENTO ENTRE DIRETORES, ANEEL RETIRA DE PAUTA RECURSO DA ENEL SP CONTRA MULTA DE R$ 95 MI

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

Os diretores da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) não chegaram a um entendimento sobre o recurso da Enel São Paulo contra multa de R$ 95 milhões e retiraram o processo da pauta desta terça-feira (6). Essa é a terceira vez que o processo é deliberado na reunião ordinária da diretoria, mas não obtém um desfecho. Casos de discordância entre os membros do colegiado que impedem as deliberações estão cada vez mais comuns na agência.
Voto vencedor 
Após propostas de redução da multa por parte do relator, diretor Fernando Mosna, e do diretor-geral, Sandoval Feitosa, que apresentou voto-vista, o colegiado havia chegado a um consenso sobre manter o valor total da punição, que foi a proposta final de Feitosa. O desentendimento, no entanto, deu-se quanto à construção do "voto vencedor" e forma de apreciação.
Isso porque o relator, Mosna, discordou do caminho percorrido por Sandoval para chegar à conclusão do voto-vista. Desta forma, pretendia incorporar em seu voto apenas a decisão de manter o valor da multa em R$ 95 milhões e de reconhecer a reincidência das infrações da companhia na prestação do serviço como um agravante.  
Redução de 44% inicialmente
No seu voto inicial, Fernando Mosna propôs uma redução de 44% na multa à Enel São Paulo, baixando o valor de R$ 95 milhões para cerca de R$ 53 milhões. No segundo voto-vista de Sandoval Feitosa, desta terça-feira, o valor integral da multa foi mantido, e a diretoria acatou o valor.
Pedido de vista do voto-vista
No entendimento do diretor-geral, seriam mantidos então dois votos distintos. No momento da votação, o diretor Fernando Mosna pediu vista do voto-vista, o que, para o diretor-geral, Sandoval Feitosa, não seria condizente com o regimento da agência. Assim, Feitosa negou o pedido de vista, afirmando que Mosna já teria suas manifestações expostas em seu próprio voto, a ser deliberado posteriormente.
Procrastinação
As discordâncias levaram a um debate acalorado entre os diretores. Sandoval disse que a atitude de Mosna seria "procrastinação do processo decisório". 
"Precisamos encaminhar os trabalhos da agência. A forma como está, são reuniões cada vez menos produtivas, reuniões em que a gente tem quatro, cinco itens, deliberamos dois itens. Vamos fazer reuniões internas, vamos dialogar", sugeriu o diretor-geral. 
Ao que o diretor Fernando Mosna respondeu: "O discurso tem que ser reproduzido na prática. De todos os diretores, você é o diretor com o maior número de pedidos de vista. Tiveram processos que segurou por meses", afirmou.
Sem consenso sobre o encaminhamento a ser dado, Feitosa suspendeu o julgamento do item e disse que o processo será discutido internamente, antes de voltar à deliberação no colegiado. 
"Mea culpa"
O diretor Hélvio Guerra trouxe novamente para a discussão o apagão ocorrido em São Paulo em novembro de 2023. Na ocasião, segundo ele, quase 5 milhões de pessoas ficaram sem energia após fortes chuvas que atingiram a região. 
Já em dezembro, Guerra ressaltou que o tratamento da Enel não foi adequado na ocasião, visto que falhou na comunicação com a sociedade e com as autoridades locais. Para ele, esse seria um ponto importante para decidir por não reduzir a multa da companhia.
Nesta terça-feira, o diretor fez um "mea culpa" ao apontar que a agência está demorando para dar uma resposta quanto à fiscalização da atuação da Enel nesse evento. "Nós estamos a 94 dias sem ter dado ainda uma resposta adequada para esses consumidores, para as autoridades públicas", pontuou. 
"Isso me preocupa, porque nós já ouvimos e recentemente vimos, e eu dou até um pouco de razão a ele, o prefeito de São Paulo se manifestando em relação a isso. Nós não estamos sendo ágeis o suficiente para dar uma resposta para essa sociedade, para esses consumidores que ficaram tanto tempo sem energia", declarou. 
Guerra se referiu à manifestação do prefeito de São Paulo, Ricardo Nunes, quando levou ao presidente do TCU (Tribunal de Contas da União), Bruno Dantas, um pedido para não autorizar a renovação da concessão da Enel ou, até mesmo, considerar a rescisão imediata do contrato. 
"Nós procuramos a Agência Nacional de Energia Elétrica, inclusive reuniões presenciais com o presidente Sandoval e os diretores da Agência Nacional de Energia Elétrica, apresentamos os problemas, eles estiveram em São Paulo reunião minha e do governador Tarcísio de Freitas, governador de São Paulo, apresentamos toda a situação logo após 3 de novembro, nós já estamos no dia 31 de janeiro, não tivemos notícias de nenhuma ação contundente a não ser promessas", afirmou Nunes à imprensa na quarta-feira da semana passada. 
"Eventos extremos"
O diretor-geral saiu em defesa da reguladora e destacou que a área de fiscalização tem dado prioridade ao evento e que está trabalhando dentro do prazo previsto em normas. Ele ainda disse que a agência tem lidado com o acompanhamento de "diversos eventos extremos desde junho do ano passado", e citou o apagão geral de 15 de agosto. 
"É uma realidade nova que temos que enfrentar", disse Feitosa sobre as intempéries que têm atingido o SEB (Sistema Elétrico Brasileiro). 
Contudo, o diretor ressaltou que o processo em questão trata de uma multa por infrações ocorridas em 2021, e que as convicções apresentadas em seu voto não "guardam qualquer relação com o evento superveniente do dia 3 de novembro" de 2023. 
"Entendo todas as manifestações trazidas pelo diretor Hélvio, mas também quero crer que a convicção trazida no processo que julga o evento passado não guarda nenhuma relação com o evento futuro. (...) É uma manifestação legítima, mas trago aqui uma garantia a todos aqui que acompanham, representantes da empresa presentes, que a minha convicção não guarda nenhuma relação com o evento que ocorreu de forma superveniente."
voltar para o topo

CCEE APROVA EM ASSEMBLEIA GERAL ORÇAMENTO QUE DÁ INÍCIO À MUDANÇA DA SUA ESTRUTURA DE GOVERNANÇA

da Agência iNFRA

A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) aprovou nesta terça-feira (6), em AGE (Assembleia Geral Extraordinária), o novo orçamento que dará início à mudança no seu estatuto e sua governança. Foram 76,31% dos votos dos associados a favor, 18,79% contra e 4,91% de abstenção.
A mudança ocorre após publicação do Decreto 11.835/2023, em 21 de dezembro, que determina alteração na estrutura organizacional da câmara, criando um Conselho de Administração separado da diretoria-executiva. Atualmente, existe apenas um conselho com cinco membros, dos quais quatro são oriundos do mercado, e o MME (Ministério de Minas e Energia) indica apenas o presidente.
Na nova estrutura, o conselho será composto por oito membros, dos quais quatro serão indicações dos agentes privados e três virão do MME, que indicará ainda presidente, que deterá o voto de desempate. 
Agentes do setor teceram críticas às mudanças na estrutura da CCEE. O Fase (Fórum das Associações do Setor Elétrico) se posicionou contrário ao decreto e também apoiou publicamente o PDL 560/2023, apresentado pelo deputado João Carlos Bacelar (PL-BA), que derruba o Decreto 11.835.
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ANEEL INCLUI INVERSÃO DE FLUXO NA REDE ELÉTRICA EM CONSULTA PÚBLICA DO MINHA CASA MINHA VIDA

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

Os diretores da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) aprovaram na noite desta terça-feira (6) abertura de CP (Consulta Pública) para regular a MMGD (Micro e Minigeração Distribuída) no programa social Minha Casa Minha Vida. Também serão tratados aspectos relativos à inversão de fluxo no sistema de distribuição. A CP acontece entre 8 e 23 de fevereiro. 
A proposta da área técnica, acatada quase na íntegra no voto inicial da relatora, diretora Agnes da Costa, era de que 60 aprimoramentos normativos na REN (Resolução Normativa) 1.000/2021 também fossem abordados e consolidados por meio da consulta pública.
No entanto, após longo debate entre os diretores, a relatora alterou o voto e, para além do programa, manteve-se apenas a análise do artigo 73 da resolução, que trata sobre estudos relativos a inversão de fluxo de potência, argumento utilizado pelas distribuidoras atualmente para negar pedidos de conexão de geração distribuída. 
"A proposta que vai ser levada para consulta é que para projetos Zero Grid não haja inversão de fluxo, esses projetos não usam rede, afinal de contas, e também para os projetos de até 50 kW ", explicou Bárbara Rubim, vice-presidente de Geração Distribuída da Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica), à Agência iNFRA. 
Votos divergentes
O voto aprovado foi uma convergência com o voto apresentado pelo diretor Hélvio Guerra, que defendia que a CP tratasse apenas do programa Minha Casa Minha Vida e que houvesse um reforço de fiscalização sobre as distribuidoras que não estariam cumprindo com as disposições da REN 1.000. 
No entanto, também foi apreciado o voto do diretor Fernando Mosna, que foi acompanhado pelo diretor Ricardo Tili. O diretor propôs que as distribuidoras tivessem que realizar a conexão e aprovar os projetos de até 50 kW que fossem instalados junto à carga, desde que a potência solicitada fosse compatível com a carga existente no local.
 "Essa é a solução técnica que tem sido utilizada pela Cemig. E aí o que ele construiu como argumento é que, como a Cemig tem mais ou menos 20% da GD hoje, que ela fosse usada como um benchmark para que, até que o artigo 73 seja aprimorado, essa seja a regra aplicada", explicou Rubim. A vice-presidente da Absolar pontuou que o segmento buscava um encaminhamento concreto de curto prazo e que o voto do diretor Mosna contemplaria o pleito neste sentido.
"Reunião paradigmática"
Rubim destaca que, mesmo que a solução de curto prazo não tenha sido alcançada nesta terça-feira, "a reunião de hoje foi paradigmática para o setor": "Foi a primeira vez que a gente teve uma reunião de diretoria com três diretores se manifestando, reconhecendo de maneira tão assertiva os descumprimentos e os absurdos que são cometidos pelas distribuidoras de energia contra a geração distribuída".
Durante a reunião, o diretor Ricardo Tili, que relata processo de fiscalização contra a Energisa Mato Grosso, expôs que a companhia descumpriu por três vezes orientações da ANEEL quanto a conexões de GD. "A Energisa cancelou 4 mil pareceres de acesso e orçamento por causa do artigo 73. (...) Nossa área técnica emitiu um ofício para a Energisa cumprir a obrigação e a Energisa disse que não iria cumprir. Não suficiente, foi feita uma análise, uma nota técnica, a área técnica emitiu o Despacho 3.786/2023. É engraçado, né, emitiu um despacho determinando que a distribuidora cumpra a resolução."
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Liberadas - Despachos da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberam unidades geradoras para início de operação nos municípios de Cuiabá (MT), Guaíba (RS), Monte das Gameleiras (RN), Pedro Avelino (RN), Penápolis (SP), São José do Campestre (RN), Serra de São Bento (RN).
DRO - Despacho 363/2024 da ANEEL registra o recebimento de requerimento de outorga de unidade geradora localizada no município de Juazeiro (BA).
 
MME - O Ministério de Minas e Energia designou Marcos de Souza Fonseca Guimarães para exercer a função de Corregedor da pasta, sendo dispensado da função de coordenador-geral de Inteligência de Negócio, da Subsecretaria de Governança, Estratégia e Parcerias, da Secretaria-Executiva.
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Lula - O presidente da República cumpre agenda no Rio de Janeiro pela manhã, onde participa da cerimônia de anúncio da construção do campus do Instituto Federal do Rio de Janeiro no Parque Olímpico, às 9h30; e de lançamento da pedra fundamental do campus do Instituto Federal do Rio de Janeiro no Complexo do Alemão, às 11h30. Após agendas, viaja para Belo Horizonte (MG), com chegada prevista para as 13h40.
 
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia não tinha compromissos oficiais divulgados na agenda de hoje (7) até o fechamento desta edição.
 
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda reúne-se, às 10h, com diretores do Banco Central e entidades representativas para debater a valorização e modernização da carreira de especialista da autarquia. Às 11h30, reúne-se com o presidente do Conselho Internacional do Goldman Sachs, José Manuel Barroso. A agenda completa está neste link.
 
TCU - O TCU (Tribunal de Contas da União) realiza sessão plenária às 14h30. A pauta está disponível neste link. Acompanhe a sessão pelo YouTube.
 
Certificação de biocombustíveis - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) realiza, às 14h30, audiência pública para revisão da Resolução ANP 758/2018, que trata dos procedimentos para credenciamento de firmas inspetoras e certificação de biocombustíveis no âmbito do RenovaBio. A sessão será realizada via Teams, com transmissão ao vivo pelo YouTube. Mais informações neste link.
 
5º Solar Experience - Será realizado, às 8h, o primeiro dia da 5ª edição do Solar Experience, evento de integração e capacitação do segmento fotovoltaico. Com programação até esta quinta-feira (8), o evento será no Espaço Gleba Patrimônio Maringá, em Maringá (PR). Saiba mais neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Câmara dos Deputados
PL 101/2024 - Torna obrigatória a instalação de, no mínimo, um ponto de recarga de veículos elétricos nos postos revendedores de combustíveis.
PL 99/2024 - Altera o Código Penal, a fim de majorar as penas do delito de furto quando o objeto da subtração for energia elétrica.
PL 50/2024 - Altera a Lei do Petróleo para definir o que é "receita bruta da produção" e alterar os critérios para o cálculo do valor dos royalties.
______________________________
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Exportação de energia - Em 2023, o Brasil exportou uma quantidade recorde de energia elétrica para Argentina e Uruguai: 843 megawatts médios, segundo levantamento da CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica). O despacho gerou um benefício de R$ 886 milhões para o país, ajudando a reduzir os custos de produção nas hidrelétricas e, consequentemente, os impactos nas tarifas dos consumidores brasileiros. O processo se deu devido à implementação do procedimento competitivo para a EVT (Exportação de Vertimento Turbinável), coordenado pela CCEE e o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico), com aval do MME (Ministério de Minas e Energia). Mais informações neste link.
 
Expansão de energia limpa - A Eletrobras recebeu autorização da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) para iniciar a operação em teste de sete unidades geradoras da Usina Eólica Coxilha Negra 2, localizada em Sant'Ana do Livramento (RS). Com previsão de início ainda na primeira quinzena de fevereiro, o projeto representa um investimento superior a R$ 2 bilhões. Detalhes da operação neste link. 
 
Gás para Empregar - O MME (Ministério de Minas e Energia) publicou nesta terça-feira (6) uma portaria designando representantes do Ministério dos Transportes e da Secretaria-Geral da Presidência para integrarem o Grupo de Trabalho do Programa Gás para Empregar. A medida visa fortalecer a colaboração entre os diversos órgãos governamentais envolvidos na gestão e regulamentação do mercado de gás natural, promovendo ações conjuntas para o desenvolvimento sustentável do setor. O grupo está dividido em cinco comitês temáticos e conta com a participação de 15 instituições públicas. Saiba mais sobre os comitês neste link.
 
Licenças ambientais - A Taesa (Transmissora Aliança de Energia Elétrica) informou, em comunicado nesta terça-feira (6), que foi concedida pela Sema (Secretaria de Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais do Maranhão) a licença prévia para seccionamento da Linha de Transmissão Açailândia - Miranda II, referente às instalações da Concessão Tangará Transmissora de Energia Elétrica. A companhia também recebeu a licença de instalação para a subestação SE Santa Luzia III, também da concessão Tangará, o que permite o início das obras na subestação.
 
Participações no Campo de Jubarte - A Petrobras informou nesta terça-feira (6) que assinou acordo com a ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) para encerramento de processo judicial envolvendo o recálculo de participações governamentais relativas à produção de petróleo no Campo de Jubarte nos períodos de agosto de 2009 a fevereiro de 2011 e dezembro de 2012 a fevereiro de 2015. O acordo envolve o pagamento de R$ 832,4 milhões, a ser corrigido até a data do pagamento da parcela inicial, prevista para ser paga em até 30 dias após homologação do acordo pela Justiça. Acesse o comunicado neste link.
Jean Paul Prates - O presidente da Petrobras, Jean Paul Prates, participou nesta terça-feira (6) do evento "India Energy Week 2024", na Índia. Na ocasião, Prates discutiu sobre as oportunidades e desafios da transição energética para ambos os países, além de oferecer colaborações por parte da companhia em estudos e parcerias futuras. Ainda no encontro, o presidente participou do painel “Ponte, não barreira: como a produção responsável de petróleo e gás pode apoiar as metas climáticas”, que contou com a participação de líderes globais da indústria para discutir estratégias que garantam a produção de petróleo e gás alinhada com as metas climáticas.
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Exclusivo: Brasil propõe ao Paraguai baixar tarifa da usina de Itaipu, mas negociação fracassa
Ministros Alexandre Silveira e Mauro Vieira propuseram redução na tarifa para US$ 14,77 por quilowatt. (Valor)
______________________________
A questão da tarifa de Itaipu
Questões fundamentais que se encontravam latentes ganharam dimensão com o bloqueio das contas da companhia binacional pelo Paraguai. (Valor - artigo)
______________________________
Sem extração de urânio, setor teme desabastecimento
Setor nuclear vive a apreensão de um possível desabastecimento do minério e a possibilidade de ter que importar 100% de todo o insumo utilizado pelas usinas de Angra 1 e 2. (Valor)
______________________________
Exclusivo: EDP retoma processo de venda de hidrelétricas no Amapá
Retomada do processo chega em um momento de expectativas positivas para a indústria de fusões e aquisições no país. (Valor)
______________________________
Investimento será recorde, afirma Abdib
Expectativa do governo é que esses gastos se recuperem e compensem parcialmente a menor contribuição que consumo e setor externo devem dar à atividade em 2024. (Valor - Lu Aiko Otta)
______________________________
Partido vai ao Supremo contra o Renovabio
PRD diz que programa de incentivo aos biocombustíveis é inconstitucional e encarece combustível. (Folha de S. Paulo)
______________________________
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